
Aula 01 – Introdução à 
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 BMP0201 – Parasitologia Básica 



Parasitismo 
 
• Relação ecológica entre indivíduos de espécies 

diferentes   
 

  
  
Parasita 
 
Hospedeiro 
 



Gastroenterology Clinics of North America 
Volume 25, Issue 3, 1 September 1996, Pages 579-597 

• Contato íntimo e duradouro 
• Dependência metabólica 



Tipos de Parasitas 
 
 
• Ectoparasitas: dependência metabólica parcial 
 
• Endoparasitas: dependência metabólica total 



Dependência metabólica: perda de função gênica ou de genes 
(conjuntos ou vias inteiras) 



Current Biology 1999, 9:703–706 
http://biomednet.com/elecref/0960982200900703 



Tipos de Parasitas 
 
 
 

Estenoxenos: parasitam apenas uma ou poucas espécies 
muito próximas 
 
Eurixenos: parasitam uma ampla variedade de 
hospedeiros 



Ciclos Biológicos 
 

Monoxenos: necessitam de apenas um hospedeiro para 
completar seu ciclo de vida 
 



Ciclos Biológicos 
 

Heteroxenos: necessitam de mais de um hospedeiro para 
completar seu ciclo de vida 
 

• Hospedeiro(s) intermediário(s): fase larval do 
 verme 

 
• Hospedeiro definitivo:  

 
  - fase adulta (vermes) 
 
  - fusão dos gametas (protozoários) 



Oncosferas penetram 
a parede intestinal e 
atingem a musculatura 
do hospedeiro 
intermediário 

Oncosferas se desenvolvem em 
cisticercos nos músculos 

Humanos são infectados pela ingestão de carne 
infectada mal cozida ou crua 

Bovinos (T. saginata) e suínos (T. solium) são 
infectados pela ingestão de vegetação contaminada 
por ovos ou proglótides grávidas 

Escólex se aderem ao intestino 

Proglótides grávidas são eliminadas no 
ambiente pelas fezes 

Adultos no intestino 
delgado: 
 

T. solium: 5-12 semanas 
após a infecção 
 T. saginata: 10-12 
semanas após a infecção 
 



Ciclo de vida de Wuchereria bancrofti 

Tipos de penetração 
 
Dependente de vetores: artrópodes que transmitem um agente de 
um hospedeiro vertebrado para outro 

 



Tipos de penetração 
 
 
Oral 
 

Ciclo de vida de Ascaris 



Tipos de penetração 
 
Penetração cutânea 

Ciclo de vida de Ancylostoma e Necator 



 

Doença parasitária é uma doença (animal ou humana) 
que se manifesta clinicamente, sendo resultante de uma 
infecção por um parasita. 
 
 

A infecção, por sua vez, é a penetração, alojamento e 
proliferação de um organismo (patógeno ou agente 
etiológico) no interior de outro organismo (hospedeiro). 



O hospedeiro apresenta características próprias para 
interagir com os diferentes agentes etiológicos: 
 
 

 suscetibilidade: ausência de resistência efetiva contra um 
determinado patógeno 

 
 

 resistência: o sistema imune do hospedeiro consegue impedir a 
invasão e/ou multiplicação do agente infeccioso, além de proteger o 
organismo dos efeitos nocivos de seus produtos tóxicos. O hospedeiro 
também pode não apresentar as condições metabólicas favoráveis 
para o seu desenvolvimento; 

 
 

 imunidade: resistência associada à presença de anticorpos 
específicos que têm o efeito de inibir microrganismos específicos ou 
suas toxinas. 



O agente etiológico apresenta características próprias de 
interação com o meio ambiente e com o hospedeiro: 
 
 infectividade: capacidade de alojar-se e multiplicar-se no 
hospedeiro e de transmitir-se deste para um novo hospedeiro; 

 
 patogenicidade: capacidade de causar doença em um hospedeiro 
suscetível; 

 
 virulência: grau de patogenicidade de um agente infeccioso que se 
expressa pela gravidade da doença; 

 
 oportunistas: causam doenças apenas em hospedeiros com certo 
grau de comprometimento; 



 imunogenicidade: capacidade do agente biológico de estimular a 
resposta imune no hospedeiro; 

 
  resistência do agente patogênico às condições do meio: 
capacidade de sobreviver nas condições do meio ambiente, muitas 
vezes adversas. 



Conceitos adicionais 
 
 

Zoonose: infecção parasitária que circula entre animais 
 
Risco de infecção: probabilidade de ocorrer determinada 
infecção no ambiente ou meio onde circula o agente 
infeccioso. 



Casos conhecidos 

 Casos assintomáticos 

Horizonte 
clínico 

Casos diagnosticados, mas não 
registrados e/ou informados 

Casos sintomáticos que não 
procuram o serviço de saúde 

Casos que procuram o serviço 
de saúde, mas não são 
diagnosticados 

O aspecto 
“iceberg” do 
espectro clínico 
das doenças 
infecciosas e 
parasitárias e 



 
Endemia: a frequência de um determinado agravo à saúde em uma 
população apresenta padrões regulares de variação ao longo de um 
determinado período (níveis endêmicos).  
 
Epidemia: momentos em que as variações da frequência de uma 
doença/agravo em uma população apresentam-se de forma irregular. 
Excesso de casos de uma doença ou síndrome clínica em relação ao 
esperado para uma determinada área, população ou período.  
 
Surtos: processo epidêmico no qual todos os casos estão relacionados 
entre si no tempo e/ou no espaço, atingindo um grupo específico de 
pessoas. 



A mortalidade por poliomielite no Município de São Paulo (1924-1990). 



Classificação das epidemias de acordo com sua evolução 
no tempo e no espaço: 

 
 Pandemias: disseminação por amplas áreas geográficas, 
atingindo elevada proporção da população.  

 
Ex.: a pandemia de gripe em 1918 ocasionou a morte de 25 
milhões de pessoas no mundo todo. 



Luís Rey 



Protozoários parasitas do homem 
 

 
Protozoários 
 
Reino Protista 
 
 Sub-reino Protozoa 
 
  Filo Sarcomastigophora 
 







Helmintos Parasitas do Homem 
 

 
Helmintos 
 
Reino Animalia 
 
 Sub-reino Metazoa 

  Filo Platyhelminthes 

   Classe Trematoda 

   Classe Cestoda 

  Filo Nematoda 

 
 



Artrópodes vetores ou agentes de doenças 
 

 
Reino Animalia 
  
 Sub-reino Metazoa 
 
  Filo Artrhropoda 
 
   Classe Insecta 
 
    Ordem Hemiptera 
    Ordem Diptera 
    Ordem Siphonaptera 
    Ordem Anoplura  
 



Artrópodes vetores ou agentes de doenças 
 

 
Reino Animalia 
  
 Sub-reino Metazoa 
 
  Filo Artrhropoda 
 
   Classe Arachnida 
 
    Subclasse Acari 
 
     Ordem Parasitiformes 
 
     Ordem Acariformes  
 



Moluscos hospedeiros de parasitas que acometem 
o homem 
 

 
Reino Animalia 
  
 Sub-reino Metazoa 
 
  Filo Mollusca 
 
   Classe Gastropoda 
 



 Ministério da Saúde: http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/ 
 
 DATASUS - Departamento de  Informática do SUS (Sistema Único de Saúde), órgão da 
Secretaria Executiva do Ministério da Saúde, que é responsável por coletar, processar e 
disseminar informações sobre saúde: http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php 

 
 IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística: http://www.ibge.gov.br/home/ 

 
  CDC - Centers for Disease Control and Prevention: http://www.cdc.gov/ 

 
 CVE - Centro de vigilância epidemiológica “Professor Alexandre Vranjac” – Governo do 
Estado de São Paulo: http://www.cve.saude.sp.gov.br/ 

 
 Organização Mundial da Saúde (WHO): http://www.who.int/en/ 


